Conhecimento e inovação na terra: práticas agrícolas em Tourém e Pitões das Júnias (Montalegre, Portugal).

Tourém e Pitões das Júnias são duas aldeias portuguesas encravadas no extremo norte do país, em Montalegre,  Alto Barroso, Trás-os-Montes. As duas aldeias – distantes cinco quilômetros uma da outra – têm na criação de gado bovino a principal atividade econômica ainda que, entre uma e outra aldeia existam diferenças geográficas, climáticas, orográficas que diferenciam as práticas agrícolas. Assim Tourém é uma aldeia considerada de fundo de vale e Pitões das Júnias de alta montanha.  Se entendermos a agricultura praticada nesses locais como uma atividade de longa data, historicamente consolidada, os atuais “agricultores” (assim se autodenominam as pessoas que criam gado) praticam uma agricultura diferente à de anos atrás. A inovação entendida no sentido amplo do termo desde a inovação das técnicas e tecnologias usadas pelos agricultores, quanto a tecnologia oferecida pela industria, assim como os subsídios que recebem por parte da União Europeia, o acesso a sementes, espécies de vacas etc. configuram a amálgama de variáveis que entram no jogo de equações manejadas pelos agricultores para gerir as suas explorações. Os agricultores de hoje aprenderam com seus pais e avós nas terras de sua propriedade que também foram dos seus parentes e nas terras baldias que pertencem ao conjunto dos compartes. Pretendemos fazer uma discussão ampla das noções de inovação e conhecimento à luz das práticas agrícolas atuais, tanto as que aproximam as duas aldeias quanto as que as separam por motivo de sua geografia, localização, exposição, nas questões climáticas ( regime hídrico, geada, chuva, sol) e também nas culturas. Prestaremos especial atenção aos tipos de cultivos e suas produtividades e condições de produção, a sua origem e história, o das sementes e as narrativas geradas pelos próprios agricultores acerca dos processos de inovação (Fernández Prieto,1992) e investigação (Portela,1991) que entendemos que realizam conjuntamente com a prática (Bourdieu,1972). Se as noções de inovação e investigação nos colocam em diálogos teóricos de amplo espectro, acreditamos que as vivências e a percepção dos agricultores acerca dos cultivos, sua historicidade e os conhecimentos e narrativas mobilizadas no local nos colocam numa trilha de um regime de conhecimento (Carneiro da Cunha,2007) ou das culturas do trabalho (Pereiro, 2012; Brandão, 1999) podendo trazer para a terra essas discussões. 

